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Plano de Curso 
 
 
 

Título: Crítica feminista à psicanálise 
 
Apresentação:  
 
O curso propõe uma investigação das relações entre feminismo e psicanálise a partir das 
principais críticas feministas às teorias psicanalíticas clássicas. Serão analisadas as 
formulações de Sigmund Freud sobre inconsciente, pulsão, sexualidade feminina e 
feminilidade e de Jacques Lacan sobre sexualidade, diferença sexual, constituição do 
sujeito e ordem simbólica, bem como as objeções elaboradas por diferentes vertentes 
feministas — existencialistas, lésbicas e queer. Inicialmente, serão apresentados os 
principais conceitos da psicanálise freudiana e lacaniana — inconsciente, pulsão, libido, 
complexo de Édipo, castração, falo, desejo e sexuação — de modo a fornecer instrumental 
teórico para a compreensão das críticas feministas posteriores. Em seguida, serão 
analisadas as objeções dirigidas à centralidade do falo, à normatividade heterossexual e às 
concepções binárias de sexualidade presentes em parte da tradição psicanalítica. Serão 
abordadas autoras como Simone de Beauvoir, Monique Wittig, Gayle Rubin, Luce Irigaray, 
Judith Butler, Paul B. Preciado, Cida Bento, Lélia Gonzalez, Isildinha Nogueira e Neusa 
Sousa, entre outras. Busca-se compreender tanto os limites patriarcais e 
cisheteronormativos da tradição psicanalítica quanto as possibilidades de reapropriação 
crítica feminista da psicanálise para pensar a subjetividade, a corpo, o desejo, a opressão e a 
emancipação. 
 
Metodologia: 
Leitura dos texto, aulas expositivas e debates. 
 
Avaliação: 
Trabalho e/ou seminário. 
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Bibliografia principal e secundária de cada aula: 
 
INTRODUÇÃO AO PRINCIPAIS CONCEITOS PSICANALÍTICOS: 
 
Aula 01: O sujeito e o inconsciente em Freud 
-  Interpretação dos sonhos (1900); 
- O Inconsciente (1915); 
- O eu e o Id (1923) 
GARCIA-ROZA, L. A. Freud e o inconsciente. Rio de Janeiro: J. Zahar, 2014 
FREUD, S. (1899). A Interpretação dos Sonhos. Rio de Janeiro: Imago, 2001. 
FREUD, S. (1915). O Inconsciente. In: FREUD, S. Introdução ao Narcisismo, Ensaios de 
Metapsicologia e Outros Textos. São Paulo: Companhia das Letras, 2010, vol. XII 
FREUD, S. (1923). O Eu e o Id. In. FREUD, S. O Eu e o Id, “Autobiografia” e Outros 
Textos. Companhia das Letras, 2011a, vol. XVI 
  
Aula 02 e 03: Libido e teoria das pulsões em Freud 
- Três ensaios sobre a teoria da sexualidade sexualidade (1905) 
- Introdução ao Narcismo (1914) 
- Para além do princípio do prazer (1920) 
FREUD, S. (1905). Três ensaios sobre a teoria da sexualidade. In: FREUD, S. Três Ensaios 
Sobre a Teoria da Sexualidade, Análise Fragmentária de uma Histeria (“O Caso Dora”) e 
Outros Textos. São Paulo: Companhia das Letras, 2016, vol. VI. 
FREUD, S. (1914). Introdução ao Narcisismo. In: FREUD, S. Introdução ao Narcisismo, 
Ensaios de Metapsicologia e Outros Textos. SP: Companhia das Letras, 2010a, vol. XII. 
FREUD, S. (1920). Além do Princípio do Prazer. In: FREUD, S. História de uma Neuróse 
Infantil (“O Homem dos Lobos”), Além do Princípio do Prazer e Outros Textos. São Paulo: 
Companhia das Letras, 2010d, vol. XIV. 
  
Aula 04:  Freud, a sexualidade feminina e a feminilidade: sobre o édipo negativo 
- Sobre a sexualidade feminina (1931) 
- A Feminilidade (1933) 
POLI, M. C. Masculino/Feminino: A Diferença Sexual em Psicanálise. RJ: J. Zahar, 2007. 
FREUD, S. (1931). Sobre a Sexualidade Feminina. In: FREUD, S. O Mal-Estar da 
Civilização, Novas Conferências Introdutórias à Psicanálise e Outros Textos. São Paulo: 
Companhia das Letras, 2010, vol. XVIII. 
FREUD, S. (1933). Feminilidade. In: FREUD, S. O Mal-Estar da Civilização, Novas 
Conferências Introdutórias à Psicanálise e Outros Textos. São Paulo: Companhia das 
Letras, 2010, vol. XVIII. 
  
Aula 05: Jacques Lacan e as feministas: introdução aos principais conceitos 
COSSI, R. K. Lacan e o feminismo: a diferença dos sexos. São Paulo: Zagadoni, 2020 
  
CRÍTICA FEMNISTA À PSICANÁLISE: 
  
Aula 06: Beauvoir e a crítica à supervaloração do falo na psicanálise 
BEAUVOIR, S. O ponto de vista psicanalítico. In O Segundo Sexo. RJ: Editora Nova 
Fronteira, 2009. 
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Aula 07: Luce Irigaray e o retorno à psicanálise 
IRIGARAY, Luce. Retorno à teoria psicanalítica. In Esse sexo que não é só um sexo. 
Campinas: Editora da UNICAMP, 2017. 
  
Aula 08: Monique Wittig e a crítica ao modo de pensar psicanalítico 
Referência principal: 
WITTIG, M. O pensamento hétero. In O pensamento hétero e outros ensaios. Belo 
Horizonte, Ed. Autêntica, 2022 
Referências secundárias: 
AGGIO, Juliana. Revisitando o gênero pelo viés da cisheterocolonialidade: do feminismo 
lésbico ao decolonial. In Dispositivo cisheterocolonial. Rio de Janeiro: PUC-RJ/Autêntica 
(no prelo) 
WARMLING, Diego; BASTONE, Petra. Sobre a crítica ao pensamento hétero e a 
desconstrução das categorias de gênero: Butler leitora de Monique Wittig. Cadernos Pagu, 
Campinas, SP, n. 68, p. 1–16, 2023. 
  
Aula 09: Gayle Rubin e o tráfico de mulheres  
Referências principais 
RUBIN, Gayle.: “Tráfego de mulheres” (1975). In Políticas do sexo. São Paulo: Ubu, 2017. 
RUBIN, G.; BUTLER, J. Tráfico sexual: entrevista. Cadernos Pagu, Campinas, v. 21, 2003, 
p. 157-209. 
Referência secundária 
WARMLING, D. L., BASTONE, P. (2025). Por uma crítica queer-feminista ao sistema 
sexo/gênero: Judith Butler problematizando com Gayle Rubin. Argumentos - Revista De 
Filosofia, 17(1), 311-328. 
  
Aula 10: Judith Butler: psicanálise e matriz heterossexual 
Referências principais 
BUTLER, Judith. Proibição, psicanálise e a produção da matriz heterossexual. In 
Problemas de gênero: Feminismo e subversão de identidade, ed. Coleção Brasileira, Rio de 
Janeiro, 2016. 
BUTLER, Judith. O parentesco ainda é heterossexual? In Desfazendo gênero. São Paulo: 
Ed. Unesp, 2022. 
Referência secundária 
WARMLING, D. L. Da crítica ao semiótico ao abjeto como paradigma de 
corpo-generificação: Judith Butler leitora de Kristeva. Griot : Revista de Filosofia, [S. l.], v. 
25, n. 1, p. 304–323. 
  
Aula 11: Judith Butler e o falo lésbico 
Referência principal 
BUTLER, Judith. O falo lésbico e o imaginário morfológico. In Corpos que importam: os 
limites discursivos do “sexo”. São Paulo: n-1 edições; Crocodilo, 2019. 
Referência secundária 
SALIH, Sara. Judith Butler e a Teoria Queer. Belo Horizonte: Autêntica Editora, 2019. 
  
Aula 12: Paul B. Preciado e a crítica queer à psicanálise 
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Referências principais 
PRECIADO, Paul B. Eu sou o monstro que vos fala: relatório para uma academia de 
psicanalistas. Tradução de Carla Rodrigues. Rio de Janeiro: Zahar, 2022. 
PRECIADO, Paul B. Terror anal: notas sobre os primeiros dias da revolução sexual. In: 
Guy Hocquenghem. O desejo homossexual. RJ: A Bolha Editora, 2020. 
Referência secundária 
SÁEZ, J. Teoria queer y psicoanálisis. Madrid: Editorial Sínteses, 2004. 
  
Aula 13: Cida Bento e o pacto da branquitude 
Cida Bento. O pacto da branquitude. São Paulo: Companhia das Letras, 2022. 
  
Aula 14: A apropriação de conceitos psicanalíticos por feministas negras brasileiras: 
Lélia Gonzalez, Isildinha Nogueira e Neusa Sousa, por Érico Andrade (professor 
convidado). 
ANDRADE, Érico; KLEIN, Thais. Cartas a um velho terapeuta: a experiência de uma 
psicanálise não identitária. São Paulo: n-1 edições, 2025. 
  
Aula 15: Conclusões (im)possíveis 
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